
SÃO CARLOS OCUPA A 24ª POSIÇÃO NO RANKING DE GERAÇÃO DE EMPREGOS EM SÃO PAULO

   

  

    

     Em 2025, o estado de São Paulo consolidou sua liderança nacional na criação de empregos
formais, com 311.228 novas vagas com carteira assinada, segundo dados da Fundação
Seade, baseados no Caged do Ministério do Trabalho e Emprego. Esse desempenho
representa quase um quarto de todas as oportunidades abertas no Brasil no período,
reforçando o papel estratégico do estado na economia nacional.            Dentro desse cenário,
São Carlos aparece como um dos destaques entre cidades de porte médio. O município
registrou 1.893 novos postos de trabalho, superando dezenas de outras localidades paulistas
como Cotia, Mogi das Cruzes, Bauru, Piracicaba e Diadema. A performance coloca São Carlos
na 24ª posição no ranking estadual, à frente de 76 cidades.
 
   
 
  Esse resultado ganha relevância quando comparado a centros urbanos de perfil parecido,
mostrando que São Carlos conseguiu manter um ritmo sólido de geração de empregos, mesmo
diante da forte concorrência regional. A cidade se posiciona como polo de inovação e
qualificação profissional, fatores que têm atraído investimentos e ampliado a oferta de vagas.
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  A secretária de Desenvolvimento Sustentável, Ciência e Tecnologia, Paula Knoff, atribui o
bom desempenho ao ambiente criado pela atual administração municipal. “A gestão do prefeito
Netto Donato tem trabalhado para oferecer condições favoráveis à geração de emprego e
renda. As parcerias estabelecidas com instituições como Sesi, Senac e Sest/Senat, além de
diversas empresas locais, têm sido fundamentais para qualificar o trabalhador e prepará-lo
para as demandas do mercado. Esse esforço coletivo enche São Carlos de orgulho e reforça
nossa vocação como cidade inovadora e empreendedora”.
 
   
 
  CONTEXTO ESTADUAL - O setor de Serviços foi o grande motor da geração de empregos
em São Paulo, responsável por cerca de 185 mil vagas, seguido por Comércio (61,5 mil),
Construção (23,5 mil), Indústria (22,6 mil) e Agropecuária (18,5 mil). Além disso, o Estado
registrou o maior salário médio de admissão do país em 2025, com R$ 2.597,14, acima da
média nacional de R$ 2.294,62.
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